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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro visita o 
Centro de Operação 
de Combate à Covid-
19 do Comando 
Militar do Sul, em 
Porto Alegre, onde 
também participa de 
solenidade de trans-
ferência de comando 
da unidade. Já em 

Brasília, Bolsonaro 
recebe o ministro 
do Desenvolvimento 
Regional, Rogério 
Marinho.
  Fiscal. O Banco 

Central revela o 
resultado do setor 
público consolidado 
em abril.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 

realiza reunião.
  Desemprego. O 

IBGE publica a taxa 
de desemprego do 
trimestre encerrado 
em março.
  Comércio. A CNC 

apresenta os resul-
tados de abril do 
Índice de Confiança 
do Empresário do 
Comércio.

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro pressiona 
Receita para atender 
igreja evangélica

Em reunião com o deputado David Soares (DEM-SP) e o secretário da Receita Fe-
deral, José Barroso Tostes Neto, na segunda-feira, 27, no Palácio do Planalto, o presi-
dente Jair Bolsonaro cobrou de Tostes que “resolva” o pedido feito pelo parlamentar: 
a solução para dívidas tributárias que sua igreja e outras possuem com o Fisco. A Igreja 
Internacional da Graça de Deus, fundada por R. R. Soares, pai do deputado, acumula 
R$ 144 milhões em débitos inscritos na Dívida Ativa da União - terceiro maior passivo 
numa lista que soma R$ 1,6 bilhão. A igreja tem ainda outros dois processos em curso 
no Carf, tribunal administrativo da Receita, que envolvem autuações de R$ 44 mi-
lhões. Há resistência dos quadros técnicos do Fisco em cumprir a ordem do Planalto, 
vista como interferência do presidente no órgão para atender o seu eleitorado. David 
Soares disse nada ter a declarar. O Planalto, a Igreja Internacional da Graça de Deus e 
a Receita não se manifestaram. A Receita descobriu que igrejas evangélicas usavam a 
remuneração de pastores, que é isenta de tributos, para distribuir participação nos lu-
cros ou pagar remuneração variável. Há pressão pelo afrouxamento das regras.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro pressiona Receita 
para atender igreja evangélica 

Folha de S.Paulo (SP): 
Supremo veta posse na PF de amigo 
de Bolsonaro, que fala em recorrer

Valor Econômico (sp): 
Bolsa reagem em abril, mas 
momento exige cautela

O Globo (rj): 
STF impede nomeação 
de Ramagem para a PF

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro diz que sonha com 
Ramagem na PF e que recorrerá 
contra suspensão de nomeação

A tarde (ba): 
STF barra Ramagem na PF e 
Bolsonaro diz que vai recorrer

Jornal do Commercio (pe): 
UTI para os mais aptos a sobreviver

The New York Times (eua): 
Economia encolhe no ritmo mais 
veloz desde o mergulho de 2008

The Wall Street Journal (eua):
Economia dos EUA encolheu a um 
ritmo de 4,8% no primeiro trimestre

Financial Times (ru): 
Ministros elaboram projeto de trabalho 
seguro para reabrir a economia

Le Monde (fra): 
As múltiplas condições 
para o desconfinamento

El País (ESP): 
Plano de reabertura gera 
inquietude no mundo empresarial

Ministro do STF barra nomeação à direção da Polícia Federal

Número de mortes no Brasil pode dobrar até domingo, diz estudo

Em decisão liminar, o ministro do STF 
Alexandre de Moraes suspendeu a no-
meação do delegado Alexandre Rama-
gem para a direção da Polícia Federal por 
“desvio de finalidade”. A Advocacia-Ge-
ral da União informou que não iria recor-

rer da liminar, mas, duas horas depois, 
Jair Bolsonaro a desautorizou e disse que 
tentará reverter a decisão. “Quem manda 
sou eu. Quero o Ramagem lá. É uma inge-
rência, né?”, disse a apoiadores, diante 
do Palácio da Alvorada.

O total de mortes pela covid-19 no Bra-
sil pode chegar a 9,7 mil até domingo, 
projeta o Imperial College de Londres. 
Novo estudo da instituição revela que o 
País tem a pior situação no mundo, com 

o número de casos “em provável cresci-
mento” e um registro “muito grande” de 
óbitos. Apesar disso, o presidente Jair 
Bolsonaro insiste em defender o afrou-
xamento da quarentena.
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   MERCADO FINANCEIRO

A economia dos Estados Unidos re-
cuou no primeiro trimestre no ritmo 
mais acentuado desde a Grande Reces-
são, após a crise de 2008, uma vez que 
medidas para retardar a propagação do 
novo coronavírus quase interromperam 
a atividade no país, encerrando a mais 
longa expansão da história americana.

O Departamento de Comércio dos 
EUA informou ontem que o Produto In-
terno Bruto (PIB) caiu 4,8% no período 
de janeiro a março ante o mesmo perí-

odo do ano passado, depois de se expan-
dir a uma taxa, também anualizada, de 
2,1% nos últimos três meses de 2019. Os 
gastos com consumo, que representam 
cerca de 70% do PIB americano, tiveram 
queda de 7,6% entre janeiro e março.

Para o diretor do Conselho Econô-
mico Nacional da Casa Branca, Larry Ku-
dlow, a pior fase da pandemia nos EUA já 
passou e a economia do país dará um re-
pique no segundo semestre, quando de-
verá crescer entre 17% e 20%.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
alta de 2,29%, aos 83.170,80 pontos, no 
maior nível desde 11 de março - na-
quela data, a pontuação final ficou em 
85.171,13 pontos. Ontem, notícias sobre 
sinais promissores de um medicamento 
do laboratório Gilead para o tratamento 
do novo coronavírus estimularam o 
apetite a risco nos mercados globais, 
ofuscando a decisão de política mone-
tária do Federal Reserve, o banco cen-
tral dos Estados Unidos. O Fed manteve 
os juros perto de zero nos EUA, e se 
mostrou disposto a continuar apoiando 
a economia com novas medidas, se 
necessário. Em Nova York, Dow Jones 
subiu 2,21%, S&P 500 avançou 2,66% e 
Nasdaq ganhou 3,57%.

No mercado de câmbio, o clima de 
apetite por risco permitiu aos investi-
dores desmontar apostas contra o real, 
o que amplificou a queda do dólar em 
relação à moeda brasileira. No fim, o dó-
lar à vista encerrou o dia com tombo de 
2,90%, cotado a R$ 5,3552.

Nos juros, a taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2027 fechou na mínima de 7,360%, 
de 7,602% ontem no ajuste. O DI para 
janeiro 2025 também fechou com taxa 
na mínima, de 6,440%, contra 6,623% 
na véspera. A do DI para janeiro de 
2022 caiu de 3,740% para 3,680%.

  INDICADORES

Mesmo em crescimento, 
Mercado Livre corta aporte

Em que pese ter continuado a crescer 
nas últimas semanas, em meio à crise da 
pandemia da covid-19, o Mercado Livre 
não deve aportar os R$ 4 bilhões que ha-
via anunciado para o País em 2020, se-
gundo o vice-presidente executivo Stel-
leo Tolda. Ainda não está definido quanto 
desse orçamento deixará de ser execu-
tado. Estão ameaçados recursos para 
promover a carteira digital do grupo, fer-
ramenta que permite ao consumidor pa-
gar compras feitas no Mercado Livre ou 
em outros sites.

Boeing registra no 1º trimestre 
prejuízo de US$ 641 milhões

Quem quer ampliar gasto é 
batedor de carteira, diz Guedes

Ibovepa avança 2,29%; 
dólar fecha a R$ 5,3552

Afetada pela crise provocada pela pan-
demia da covid-19 e pelos problemas 
com o avião 737 Max, cuja operação está 
suspensa após dois acidentes matarem 
346 pessoas, a Boeing registrou prejuízo 
líquido de US$ 641 milhões no primeiro 
trimestre deste ano, ou US$ 1,70 por ação 
em termos ajustados. O número frus-
trou analistas, que projetavam prejuízo 
líquido menor, de US$ 1,60 por ação. O 
balanço não cita a Embraer. No sábado, a 
Boeing anunciou a rescisão de transação 
acordada com a brasileira.

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, comparou o desejo de colegas da 
Esplanada dos Ministérios de ampliar 
investimentos públicos para ajudar na 
retomada econômica a uma tentativa de 
“bater a carteira” do governo em meio à 
crise com a pandemia do novo corona-
vírus. Guedes não citou diretamente ne-
nhum ministro, mas nos bastidores ele 
travou duros embates com o ministro do 
Desenvolvimento Regional, Rogério Ma-
rinho, a quem hoje considera desafeto.

PIB dos EUA tem maior recuo desde 2008

Equipe econômica afirma que 
dinheiro público reduz crescimento
Estudo preparado pela equipe econômi-
ca e obtido pela Folha de S.Paulo indica 
que o crescimento do País será afetado 
negativamente caso o governo opte por 
realizar investimentos com dinheiro 
público, em detrimento do estímulo à 
iniciativa privada. No primeiro caso, esti-
ma o documento, o crescimento do País 
ficaria entre 2,79% e 3,04% ao ano entre 
2021 e 2024. Com investimento privado, 
o índice subiria para 2,96% a 3,42% ao 
ano no período. A equipe econômica cita 
como exemplos negativos o Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) e o 
Minha Casa Minha Vida, ambos lançados 
nos governos petistas.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril	

IPC-FIPE - 3ª Quad./abril

TR pré (28/04)

TBF (28/04)

Ibovespa (29/04)

Poupança Nova (01/05)

CDB pré 30 dias (29/04)

CDB pré 61 dias (29/04)

CDI acumulado mês (29/04)

CDI anualizado (29/04)

Dólar Comercial (29/04)	

Dólar Turismo (29/04)

Euro Turismo (29/04)

Dólar Papel SP (29/04)

R$ 1.045,00

0,07%

0,80%

-0,13%

0,0000%

0,2486%

 2,29%; R$ 26,029 bi

0,2162%

 0,03125/0,03154

0,03/0,03017

0,27%

3,65%

R$ 5,3547/R$ 5,3552

R$ 5,3770/R$ 5,5000

R$ 5,8530/R$ 5,9870

R$ 5,4333/R$ 5,5333

Dida Sampaio/Estadão conteúdo
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Mendonça se diz um “servo” e 
chama presidente de “profeta”

Ao tomar posse ontem como ministro 
da Justiça, o ex-advogado-geral da União 
André Mendonça prometeu uma atuação 
técnica, se disse um “servo” e se referiu 
ao presidente Jair Bolsonaro como “pro-
feta”. Sem citar o antecessor no cargo, 
Sérgio Moro, falou ainda em aumentar o 
número de operações da Polícia Federal. 
“Presidente, Vossa Excelência tem sido 
há 30 anos um profeta no combate à cri-
minalidade”, discursou o novo titular da 
Justiça e Segurança Pública durante ceri-
mônia no Palácio do Planalto.

Vídeo vira arma 
de Bolsonaro na 
briga com Moro

O presidente Jair Bolsonaro prome-
teu divulgar a gravação da última reunião 
ministerial de que o então titular da Jus-
tiça Sérgio Moro participou, no dia 14. 
Na ocasião, Bolsonaro cobrou do ex-juiz 
da Lava Jato que se posicionasse sobre 
prisões, consideradas por ele como “ile-
gais”, de pessoas que furaram a quaren-
tena para evitar a propagação do novo co-
ronavírus. “Nossa reunião é filmada e fica 
no cofre lá o chip”, contou Bolsonaro, ao 
dizer que pediu autorização dos outros 
ministros para tornar público o vídeo. 
“Vou divulgar. Tirem as conclusões de 

INTERNACIONAL

como eu converso com os ministros.”
Apesar de desconfiar de tudo e de to-

dos, o presidente não enxerga, com a sé-
rie de crises políticas, uma tempestade 
de grandes proporções no horizonte. 
Mas vê conspiração. “É muita trovoada 
para pouca chuva”, resumiu.

EUA falam em manter voos do 
Brasil após ação diplomática

“Saia de seu mundinho de 
ódio”, diz Doria ao presidente

Exército admite que portarias 
foram revogadas após pressão

O governo brasileiro fez movimentos 
de bastidores ontem para desfazer den-
tro do governo dos Estados Unidos a má 
impressão sobre a situação da pandemia 
do novo coronavírus no Brasil. Um dia 
depois de o presidente americano, Do-
nald Trump, falar sobre o “surto” do vírus 
no País, a Embaixada do Brasil em Wa-
shington enviou uma carta ao governo da 
Flórida e fez contatos com a Casa Branca. 
Com isso, os EUA recuaram e falaram em 
manter os voos do Brasil.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse ontem que o governo 
americano não estenderá o prazo de vi-
gência das suas diretrizes de distancia-
mento social, adotadas desde março para 
tentar conter o avanço do novo corona-
vírus. As orientações perdem validade 
hoje, ao fim do dia. O republicano afir-
mou, ainda, que planeja fazer uma via-
gem ao Arizona na próxima semana e que 
espera voltar a realizar comícios de cam-
panha eleitoral nos próximos meses.

O Reino Unido ultrapassou a marca 
de 26 mil pessoas mortas por causa da 
covid-19. Segundo o governo britânico, 
com as 765 mortes registradas entre an-
teontem e ontem, o total de óbitos pelo 
novo coronavírus está em 26.097, o ter-
ceiro maior número do mundo - atrás 
apenas dos Estados Unidos, com 60.966 
vítimas, e da Itália, com 27.682. 

O Reino Unido identificou ontem mais 
4.076 casos de covid-19, o que elevou o 
total no país para 165.221

O governador de São Paulo, João Doria 
(PSDB), criticou duramente a postura de 
Jair Bolsonaro no combate à pandemia 
do novo coronavírus. Anteontem, ques-
tionado sobre o fato de o Brasil ter ultra-
passado a China no número de mortes 
por covid-19, Bolsonaro respondeu: “E 
daí? Quer que eu faça o quê?”. 

“Saia da sua bolha, do seu mundinho 
de ódio. Percorra hospitais e seja solidá-
rio”, disse ontem o governador. Doria 
propôs a Bolsonaro que visite São Paulo, 
o Estado mais afetado pela doença.

O Comando Logístico do Exército ad-
mitiu ao Ministério Público Federal que 
revogou três portarias de controle de ar-
mas e munições para atender à “admi-
nistração pública e às mídias sociais”. A 
Procuradoria Federal dos Direitos do Ci-
dadão investiga uma possível interferên-
cia do presidente Jair Bolsonaro em atos 
exclusivos dos militares para atender 
grupos armamentistas. A procuradora 
Deborah Duprat cobrou, do Exército, 
que informe quais foram os setores que 
levantaram os questionamentos.

Trump diz que não vai estender 
orientações de distanciamento

Reino Unido chega a 26 mil 
mortos e pode superar Itália

Kassab descarta impeachment já
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o pre-
sidente do PSD, GIlberto Kassab, disse 
ser contra a abertura de uma ação de 
impeachment contra Jair Bolsonaro. 
“Se eu fosse um parlamentar, no dia de 
hoje, não assinaria um pedido de CPI, 
daria um tempo para o Supremo”, afir-
mou Kassab, que já foi prefeito de São 
Paulo e ministro nos governos Dilma 
Rousseff e Michel Temer. Kassab afir-
mou ter sido procurado pelo governo 
para conversar, mas negou que o diá-
logo tenha envolvido a distribuição de 
cargos na administração.
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Senado Federal
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União só enviou a Estados 11% 
dos kits de UTI prometidos

O Ministério da Saúde só entregou 340 
kits de instalação de leitos de UTI aos Es-
tados de um total de 3 mil prometidos. O 
número enviado até agora é inferior ou 
próximo ao de leitos extras instalados 
por alguns Estados. O Paraná, por exem-
plo, tem cerca de 530 contratados. Já o 
Maranhão instalou 230 específicos para 
covid-19. Em 15 de março, o governo fe-
deral prometeu entregar a primeira leva 
de leitos. Eram 540 para reserva técnica. 
Desses, 200 ainda não chegaram aos Es-
tados. As unidades que seriam usadas 
para reserva tornaram-se essenciais em 
algumas regiões. Mesmo sem conseguir 
vencer a primeira entrega, o governo fe-
deral aumentou a meta de distribuição 
de kits para 3 mil, no fim de março, mas 
não estipulou um prazo para a entrega de 
todas as unidades.

Ministério Público investiga governo 
paulista por compra de respiradores
O Ministério Público de São Paulo abriu 
uma investigação sobre uma compra de 
3 mil respiradores feita na China pelo 
governo do Estado, segundo a Folha de 
S.Paulo. Por ter caráter de urgência, 
a aquisição de R$ 550 milhões foi feita 
sem licitação, o que é previsto em lei. 
O preço unitário dos equipamentos (R$ 
180 mil), no entanto, chamou a atenção 
dos promotores, já que há modelos de 
ponta sendo negociados a R$ 60 mil. O 
governo informou que seguiu as atuais 
condições de mercado.
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Em 24 horas, Brasil registra 449 mortos 
e 6.286 infectados pelo coronavírus

O Brasil registrou 449 mortes decor-
rentes do novo coronavírus nas 24 horas 
encerradas na tarde de ontem, segundo a 
contagem oficial do Ministério da Saúde. 
Com isso, o total de vítimas da covid-19 
no País chegou a 5.466, e a taxa de leta-
lidade está em 7%. O número de casos 
confirmados da doença passou de 71.886 
para 78.162, com 6.276 novos casos em 
24 horas. Trata-se do maior aumento do 
número de casos confirmados de um dia 
para o outro desde o primeiro registro da 
doença no País, em 26 de fevereiro. Do 
total de casos registrados oficialmente 
até agora, há 34.132 (44%) pacientes que 
se recuperaram da doença. Além das 

mortes confirmadas, há outros 1.452 óbi-
tos que ainda estão em investigação. 

São Paulo segue como o Estado mais 
afetado pela doença, com 2.247 mortes 
e 26.158 casos confirmados de covid-
19. Logo em seguida vêm Rio de Janeiro 
(794 mortes e 8.869 casos), Pernambuco 
(538/6.194), Ceará (441/7.267) e Amazo-
nas (380/4.801).

Em reunião virtual com senadores re-
alizada na tarde de ontem, o ministro da 
Saúde, Nelson Teich, afirmou que não há 
como prever quando a doença atingirá o 
ponto máximo de disseminação no País. 
“Quando vai ser o pico? Não sei e nin-
guém sabe”, afirmou Teich.

IML demora 12 horas para buscar corpo em Belém

Amazonas ampliará polícia na 
rua e vai endurecer isolamento 

O Estado do Amazonas, o primeiro 
que viu o seu sistema de saúde entrar em 
colapso por causa da disseminação da 
covid-19, vai endurecer as regras de iso-
lamento social nos próximos dias. O go-
vernador Wilson Lima (PSC) disse que 
o cliente que entrar em qualquer esta-
belecimento comercial que esteja fun-
cionando, como um supermercado ou 
uma farmácia, por exemplo, obrigato-
riamente terá de usar máscara, ou o local 
terá de dar o item ao cliente, além de ofe-
recer álcool em gel. Se não oferecer pro-
teção, o lugar será penalizado. 

“O cidadão não será proibido de sair na 
rua, mas o comércio que recebê-lo sem 
essas medidas de proteção vai ser mul-
tado”, disse Lima. O Amazonas registra 
oficialmente 4.801 casos de contamina-
ção e 380 mortos.

Ivens Rodrigues da Costa, de 69 anos, 
sentia há alguns dias os sintomas da co-
vid-19. Estava sendo tratado em casa, 
pelo genro e pela filha, pois não que-
ria recorrer ao superlotado sistema de 
saúde de Belém, ainda mais depois de ter 
passado horas antes por uma experiência 

ruim em uma Unidade de Pronto Aten-
dimento. Na madrugada do dia 19, ao se 
levantar da cama, perdeu o equilíbrio e 
tentou se apoiar em um ventilador de pé, 
que quebrou. A morte de Ivens ocorreu 
às 5 horas daquele dia, mas o corpo só foi 
buscado pelo IML 12 horas depois.

Hospital do Rio tem corpos em 
corredor e falta de médicos

Uma enfermeira do Hospital Munici-
pal Lourenço Jorge, na Barra da Tijuca, 
zona oeste do Rio de Janeiro, registrou 
boletim de ocorrência na segunda-feira 
para denunciar a falta de médicos na uni-
dade. Isso aconteceu após uma mulher 
que estava internada na ala dedicada a 
pacientes com covid-19 morrer quando 
nenhum profissional estava atendendo 
no local. O hospital está com o quadro 
de funcionários reduzido porque muitos 
adoeceram, e também tem registrado a 
debandada de médicos - pelo menos sete 
teriam se demitido. Na segunda, corpos 
em cima de macas enfileiradas em um 
corredor do hospital aguardavam vaga 
no necrotério. Funcionários dizem que o 
necrotério do hospital está lotado. A Pre-
feitura do Rio afirmou que o manejo dos 
corpos seguiu o protocolo correto.

Máscara será obrigatória no 
transporte público paulista

O uso de máscaras será obrigatório 
no transporte público no Estado de São 
Paulo a partir da segunda-feira, 4. A me-
dida vale para metrô, trens, ônibus mu-
nicipais, intermunicipais e rodoviários, 
táxis e carros de aplicativos.
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